
Durante o 3º Encontro Regional de Educação

Ambiental do Algarve, realizado em inícios de

Novembro em S. Brás de Alportel, funcionaram cin-

co oficinas de projectos no âmbito da conservação

da natureza, mais concretamente em torno dos

temas: “O desaparecimento dos Anfíbios”, “Os nos-

sos carvalhos”, “As Áreas Protegidas”, “Os incên-

dios florestais”, “O lado negativo da caça”. Apesar

de ser um sábado de manhã, a participação foi exce-

lente, tendo surgido algumas boas ideias para con-

cretizar nas escolas. A madressilva convida-vos

a conhecer estas propostas e a procurar levá-las à

prática, apesar de todas as mudanças e dificuldades

que actualmente vivenciamos.

madressilva

PEL A CONS ERVAÇÃO DAS
ES PÉCIES E H ABIT ATS NAT URAIS

Atropelamento em massa
No passado dia 8 de Dezembro, numa saída de campo, avistámos
um cenário macabro. Na zona da Nave do Barão (Loulé), foram
encontrados mais de 40 anfíbios mortos, todos pertencentes à
família dos tritões. Tal cenário é infelizmente muito comum nas
nossas estradas mas o que torna este avistamento importante é que
esta curta estrada é um dos pontos negros no que toca à mortalida-
de de anfíbios que procuram acasalar na Lagoa da Nave. Numa
altura em que se fala cada vez mais de civismo e ambiente não se
pode deixar de levantar a questão: seria possível evitar estas mor-
tandades ?

Miguel Mendes (Loulé)
Obs.: Provavelmente trata-se de mais um caso
de atropelamento maciço de Salamandra-de-
costelas-salientes (Pleurodeles waltl), muito
comum nesta zona. Com um pouco de bom
senso e sensibilidade ambiental seria possível
minimizar estas situações construindo passa-
gens subterrâneas nos pontos mais críticos de
atravessamento de anfíbios ou colocando sinais
de perigo apropriados como os que já se usam
em muitos países.
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Observatório
da Natureza

Partilhem connosco
as observações mais
interessantes, curio-

sas ou raras, feitas
durante os vossos

passeios e saídas de
campo.

Guadiana

m
ad

re
ss

ilv
a 

P
E

L
A

 
C

O
N

S
E

R
V

A
Ç

Ã
O

 
D

A
S

 
E

S
P

É
C

I
E

S
 

E
 

H
A

B
I

T
A

T
S

 
N

A
T

U
R

A
I

S
 

 
 

Nº 2
Janeiro 2006

Freixo

AINDA NESTE NÚMERO:

Estevais endémicos

Caixas-ninho

Biosfera

Almanaque

Observatório

Projectos

Salamandra

Perdiz



BONITA, PROLÍFICA E PERIGOSA
As flores amarelas do trevo-azedo
(Oxalis pes-caprae) marcam o Inverno
dos campos. Originária do Deserto de
Namakwaland (África do Sul), um dos
lugares mais secos do planeta, foi intro-
duzida na região mediterrânica em fins

do século XVIII com fins ornamentais ou para controlar as ervas
daninhas nos pomares, e deve ter-se achado no paraíso com a
fartura relativa de água que aqui encontrou. A Portugal terá chega-
do em 1825 mas as primeiras sementes só foram registadas mais
de um século depois. Na verdade, o trevo-azedo é uma planta
invasora com flores quase sempre estéreis e que se multiplica
sobretudo através de bolbilhos subterrâneos, cobrindo rapidamente
o solo e dificultando o crescimento das plantas autóctones. As
crianças costumam chupar os seus talos ácidos, podendo também
consumir-se os bolbos e as folhas. Porém, em grandes quantida-
des, toda a planta é tóxica devido à presença de ácido oxálico,
chegando a provocar a morte do gado que a consome.

2006 ?
Embora a predominância da civilização cristã ocidental num mundo
cada vez mais globalizado possa dar uma ideia contrária, o facto é
que o dia 1 de Janeiro marca o início de 2006 só para alguns. Para
a maior parte da população mundial, o calendário é bem diferente.
Assim, os Muçulmanos festejam a 31 de Janeiro o primeiro dia do
ano de 1427. Os Judeus entrarão no ano 5767 só no próximo dia
23 de Setembro. No calendário oficial hindu,
22 de Março marcará o início do ano de 1928.
Os Chineses, por seu lado, celebram a 29 de
Janeiro o início de mais um Ano do Cão de
4704. O Ano Novo Budista será a 14 de Janei-
ro, a 30 de Janeiro ou a 13 de Abril, consoan-
te as tradições do respectivo ritual. E isto só para falar das comuni-
dades sociais ou religiosas mais representativas...
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1 � Nascimento: 7h45.
Ocaso: 17h26.

6 � Quarto Crescente.
Marés mortas.

14 � Lua Cheia. Marés
vivas.

22 � Quarto Minguante.
Marés mortas.

29 � Lua Nova. Marés
vivas.

31 � Nascimento: 7h35.
Ocaso: 17h56.

4 ☄ Chuva de meteoros
(Quadrântidas).

5 � Quarto Crescente.
Marés mortas.

13 � Lua Cheia. Marés
vivas.

21 � Quarto Minguante.
Marés mortas.

28 � Lua Nova. Marés
vivas.

31 � Nascimento: 7h04.
Ocaso: 18h25.

lmanaque
da Natureza

Janeiro

Fevereiro
CONCERTOS AO LUAR
Nas noites de lua-cheia de Janeiro começam a
ouvir-se os concertos desafinados dos gatos
(Felis catus) que povoam, de forma mais ou
menos assilvestrada, as nossas cidades, vilas e aldeias. É chegada
a época do cio que se prolonga por nove ou dez dias. Dois meses
depois, surgirá uma nova geração de gatinhos.

“Lua de Janeiro, não tem parceiro”

A amendoeira enche de
alegria o Inverno dos

campos algarvios, com
pinceladas luminosas

de branco e rosa.

tendo cada aluno plantado uma árvore.
Já com o sol a deitar-se no horizonte, alunos, professores e guias foram presenteados com

um encontro inesperado e sempre gratificante com alguns dos gamos do grupo de 8 animais
introduzidos que habita nesta mata.

No final, e enquanto se esperava pelo transporte de volta, houve ainda tempo para uma
troca de ideias sobre propostas de intervenção a realizar na mata para a tornar mais sustentável,
mas também atractiva para os visitantes.

De referir que esta actividade contou com o apoio da Câmara Municipal de Tavira (Divisão
de Ambiente) através da cedência de transporte, e ainda a colaboração da DGRF - Núcleo
Florestal do Algarve, através da Eng.ª Dulce Reis e do Mestre Gilberto que supervisionaram a
plantação.

Em agenda está já uma nova visita, a realizar em Janeiro, desta feita ao Sítio Classificado
da Rocha da Pena (Loulé), com vista a permitir o contacto com uma floresta autóctone e com-
paração entre o espaço natural e o intervencionado pelo Homem.

O que é o CEFA ?
No rescaldo da destruição provocada pelos sucessivos incêndios de 2003 e 2004,

constatou-se que faltava na região algarvia um espaço físico de carácter pedagógico, vocacio-
nado para a temática da Floresta e que estivesse preparado para desenvolver um largo conjun-
to de actividades de sensibilização e conservação do património florestal da região, incluindo a
prevenção de fogos florestais.

A partir dessa ideia primordial e da colaboração entre a Associação Almargem, a
DGRF - Núcleo Florestal do Algarve e a Câmara Municipal de Tavira, vai nascer o CEFA—
Centro de Educação para a Floresta e o
Ambiente.

O local escolhido para a sua
implantação foi o Perímetro Florestal
da Conceição de Tavira, uma área
florestal muito degradada e assolada
pelos incêndios. O CEFA irá funcionar
numa antiga casa de apoio aos guardas
florestais, modificada de modo a alber-
gar uma exposição permanente sobre a
floresta e apta a receber grupos escola-
res e outros visitantes. Nas suas ime-
diações irão ser levadas a cabo uma
série de actividades de educação e
sensibilização para a floresta, para
além de apoiar o plano de reflorestação a implementar nesta zona (almargem@mail.telepac.pt).

Créditos das ilustrações: André Carapeto: pg. 3 - campainhas; pg. 4 - Guadiana; pg. 7 - matos, esteva, tojo. Filomena Campos: pg. 1 -
Guadiana, freixo; pg. 6 - salamandra; pg. 7 - toutinegra; pg. 8-9 - freixo; pg. 10 - meixão; pg. 12 - camarão. Greenpeace: pg. 10 - redes.
http://earth.leeds.ac.uk: pg. 4 - esturjão. IGE: pg. 7 - carta militar. J. Naumann (1897): pg. 5 - perdiz. Jeanna Mazgajska: pg. 1 - salaman-
dra. João Ministro: pg. 13 - caixa-ninho. Luís Brás: pg. 14-15 - PF Conceição. Microsoft Office ClipArt: pg. 2 - Ano Novo. Mike Danzen-
baker: pg. 1 - perdiz. Pascal Dubois: pg. 7 - lagartixa. Robert Timmins: pg. 11 - rato. www.alquimista.net: pg. 2 - trevo-azedo.
www.bioresurs.uu.se: pg. 13 - chapim. www.defenders.org: pg. 16 - sinal. www.fondationbrigittebardot.fr: pg. 2 - gatos.
www.mbayaq.org: pg. 10 - ameijoas. www.redbook.iatp.org: pg. 11 - bisonte. www.ryby.rybieoko.pl: pg. 4 - saramugo. www.sysu.edu.cn:
pg. 10 - esponja.
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Uma tarde na mata
No âmbito das acções de

sensibilização para os proble-
mas da floresta, uma turma do
12º ano da Escola Secundária de
Tavira realizou uma visita guia-
da ao Perímetro Florestal da
Conceição de Tavira. A visita
foi acompanhada por dois pro-
fessores da escola e por dois
técnicos do futuro Centro de
Educação para a Floresta e o
Ambiente (CEFA) a instalar
nessa antiga Mata Nacional.

Numa tarde agradável, ape-
sar do tempo frio que se fazia
sentir, os alunos efectuaram um
percurso de 3 km em torno do
Parque de Lazer ali instalado,
durante o qual tiveram oportuni-
dade de conhecer melhor a
mata, bem como os seus proble-
mas mais graves, nomeadamen-
te o grande incêndio de 2004, as
espécies invasoras (acácias), a
erosão do solo e das margens
das ribeiras.

A meio do percurso, proce-
deu-se a uma acção de planta-
ção de espécies ripícolas
(salgueiro, lodão-bastardo e
choupo-branco) na margem
esquerda da Ribeira da Gafa
(extremo nordeste da mata),

projectos

Escola Secundária de Tavira
Sob a orientação do Prof. Hugo Novo, a Escola Secundária de Tavira está a desenvolver vários
projectos de temática florestal. A ideia envolve uma turma do 12º ano (27 alunos) e compreen-
de actividades como a criação de um viveiro de espécies florestais autóctones (Quercíneas),
visitas de estudo a espaços florestais e ainda a plantação de árvores no espaço ajardinado da
escola (hugofnovo@sapo.pt).

Uma pequena palestra sobre a Mata

Plantando um choupo

FLORESTAR É PRECISO
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BEM VINDAS SEJAM
Em Fevereiro chegam ao Algarve as primeiras andorinhas,
mais exactamente as andorinhas-das-chaminés (Hirundo
rustica). Vêm estafadas após uma viagem de milhares de
quilómetros desde os seus locais de invernada a sul do
Sahara. Merecem, por isso ser bem recebidas e não olhadas como um estor-
vo, até porque, durante meio ano, nos livrarão de grandes quantidades de
moscas e mosquitos que, de outro modo, proliferariam à nossa volta.

NARCISOS PARA TODAS AS ESTAÇÕES
Um dos poucos grupos de plantas que floresce em pleno Inverno são os narci-
sos, dos quais podemos encontrar no Algarve 8 espécies. Entre finais de
Dezembro e Fevereiro florescem o mija-burro (Narcissus papyraceus) e o narci-
so-de-Inverno (Narcissus tazzeta), ambos de flores brancas, sendo o último
uma espécie ornamental, por vezes escapada de jardins. Ainda em Janeiro, em
sítios sombrios e rochosos do Barrocal, floresce o narciso-calcícola (Narcissus
calcicola) de flores amarelas, endémico de Portugal. Em Fevereiro, florescem as
campainhas (Narcissus bulbocodium), que coloram de amarelo as arribas do
litoral Sudoeste. Em Março e Abril, florescem no leito e nas margens dos cursos
de água, dois narcisos de flores amareladas e muito semelhantes: o junquilho
(Narcissus jonquilla) e o narciso-do-Algarve (Narcissus willkommii), esta uma espécie muito rara que
apenas se pode encontrar na nossa região. Já Primavera adiante, nas encostas do Barrocal e nalguns
pontos do Litoral, pode-se encontrar o narciso-marreco (Narcissus gaditanus). Apenas uma espécie foge
a esta regra de floração precoce, o narciso-da-tarde (Narcissus serotinus) que floresce no início de
Outubro, apenas nalguns pontos do Barrocal e ao longo do vale do Guadiana. Algumas destas espécies
possuem estatuto de protecção por serem muito raras, no entanto continuam ameaçadas pela destrui-
ção do seu habitat, pela recolha de bolbos por coleccionadores e pelo pisoteio.

GEMA-DE-OVO
Esta é geralmente a

melhor altura para per-
correr os nossos bos-

ques em busca de can-
tarelos (Cantharellus

cibarius), um dos cogu-
melos mais apreciados

mesmo em regiões
com poucas tradições
micológicas como é o

caso do Algarve. A sua
cor amarelo-gema-de-

ovo e a presença de
pregas em vez de lâmi-
nas debaixo do chapéu
em forma de funil, tor-

nam esta espécie prati-
camente inconfundível.

Zonas Húmidas
O Dia Mundial das Zonas Húmidas celebra-se todos os anos em 2 de Feve-
reiro, data em que na cidade de Ramsar (Irão), em 1971, foi assinada uma
Convenção que pretende defender estes espaços naturais particularmente
sensíveis. Hoje, são já 147 os países que assinaram a Convenção de Ram-
sar, ultrapassando 1500 os sítios em todo o mundo designados como zonas
húmidas de importância internacional ao abrigo desta Convenção. Em Portu-
gal, os Sítios Ramsar são actualmente 12, três dos quais no Algarve: o Sapal
de Castro Marim, a Ria Formosa e a Ria de Alvor. Em 2006, o tema do Dia
Mundial será “As zonas húmidas, um instrumento para aliviar a pobreza”.
Não é preciso irmos muito longe para observar a degradação e a destruição
destes ecossistemas e dos serviços que prestam. No entanto, protegidas e
geridas correctamente, as Zonas Húmidas podem constituir
verdadeiras tábuas de salvação para as populações mais
desfavorecidas dos meios rurais, que ainda constituem 3/4
das famílias pobres a nível mundial.
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“Fevereiro quente, traz o diabo no ventre”

Campainhas
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ma das zonas selec-
cionadas para a 1ª
fase da Lista Nacio-

nal de Sítios da Rede Natura
2000, aprovada em 1997, foi
o Guadiana, incluindo todo o
vale deste rio entre a ponte
na estrada Serpa-Beja e a
Corte Velha (Castro Marim).
Igualmente abrangida ficou
grande parte da Ribª de Oei-
ras e do Rio Vascão, seus
afluentes da margem direita,
bem como os troços inferio-
res de outras ribeiras como a
Ribª de Odeleite a jusante da
barragem. São cerca de 40
mil hectares, ocupados fun-
damentalmente pelas cumea-
das, escarpas rochosas e
várzeas que preenchem os
vales mais ou menos encai-
xados desses cursos de água.

Trata-se de uma região
empobrecida e muito deserti-
ficada, mas com paisagens
admiráveis e um património
histórico-cultural dos mais
ricos do nosso país, de que
Mértola ou Alcoutim são
apenas os exemplos mais
conhecidos. O Parque Natu-
ral do Vale do Guadiana,
criado em 1995 nos conce-
lhos de Serpa e Mértola,
procura aproveitar de forma
sustentável esse enorme
potencial mas, no Algarve, o
derradeiro troço internacio-
nal do rio encontra-se à mer-
cê de interesses desajustados
que implicam a sua descarac-

terização
completa
já iniciada
com a
construção
da Barra-
gem de
Alqueva e
c o n s e -
q u e n t e
d i min u i -
ção de
caudais e
transporte de sedimentos,
aumento da salinização e
poluição das águas do curso
inferior do rio.

A riqueza natural do
Baixo Guadiana está bem
patente no facto de aqui
ocorrerem cerca de 20 habi-
tats protegidos pelas nor-
mas comunitárias sobretudo
relacionados com a diversi-
dade de ambientes aquáti-
cos (cursos de água com
caudal permanente ou tem-
porário, charcos, galerias e
matos ribeirinhos), mas
também com o coberto
vegetal presente nas encos-
tas e cumeadas (matagais,
subestepes, zimbrais, azi-
nhais, montados). De
salientar a presença de dois
endemismos ibéricos, o

trevo-peludo (Marsilea
batardae) e uma subespécie
de salgueiro (Salix salvifolia
australis).

Entre a diversificada fau-
na aquática do Guadiana
deve destacar-se a presença,
única em Portugal, do estur-
jão (Acipenser sturio), hoje
em vias de desaparecer com-
pletamente caso não se
tomem medidas adequadas
de conservação. Também em
perigo estão as populações
de saramugo (Anaecypris
hispanica), um peixe endé-
mico que vive nos principais
afluentes do rio. Igualmente
de registar a importância
desta região para animais
como o cágado-de-carapaça-
estriada (Emys orbicularis), a
cegonha-negra (Ciconia
nigra), a águia-real (Aquila
chrysaetos) ou a lontra
(Lutra lutra), uma vez que
aqui ainda podem encontrar
boas condições de refúgio,
alimentação e reprodução.
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Rede Natura 2000

Guadiana

U

Esturjão

Saramugo

� Os ninhos devem ficar em locais
protegidos de predadores (como os
gatos) e a salvo de pilhagens. O
objectivo é ajudar a ave e não facili-
tar o roubo dos ovos e crias! Por isso,
a colocação dos ninhos deve ser em
locais altos (acima dos 2m), nomea-
damente em postes ou em árvores, e
bem à vista, para podermos vigiá-los;
�A posição dos ninhos deve ser
preferencialmente orientada para
Leste, de forma a aproveitar pela
manhã os raios solares e o calor pro-
duzido por eles;
�Na sua colocação em árvores, não
devemos utilizar pregos para suster o
ninho. Dessa forma estar-se-á a dani-
ficar a árvore. Deve-se optar, por
exemplo, por um arame para prendê-
lo a um ramo;
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EM ACÇÃOEM ACÇÃOEM ACÇÃO Caixa-ninho para chapins
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Os Chapins (género Parus), são aves tipicamente florestais que
gostam de instalar os seus ninhos em cavidades de árvores. Em
Portugal existem 5 espécies, quatro das quais são bastante comuns
no Algarve: o Chapim-real, o Chapim-azul, o Chapim-de-poupa e
o Chapim-rabilongo. Estas aves iniciam o seu período de nidifica-
ção logo no inicio do ano, altura em que começam a procurar os
locais adequados para construir os ninhos e a marcar os seus territórios. É pois nesta altura –
meados de Janeiro – que podemos dar uma ajuda a estas aves na selecção de locais de nidifica-
ção. Como ? A construir e a instalar uma caixa-ninho. Para isso basta seguir as instruções da
figura, tendo ainda em conta alguns cuidados suplementares que abaixo indicamos. Depois é
só esperar que os novos inquilinos adoptem esta moradia diferente e aí possam ser felizes...

�O diâmetro da entrada do ninho para o Chapim-real é de
cerca de 28mm. Se esta abertura for maior, corre-se o risco dos
ninhos serem ocupados por pardais ou até por ratos. Se for
menor, há a probabilidade dos mesmos serem ocupados por
outros chapins, como o Chapim-azul ou o Chapim-de-poupa o
que também é bastante interessante!
�No final do Outono, muito depois das caixas-ninho terem
sido abandonadas, há que prepará-las para o próximo período
de nidificação. Devem por isso ser limpas por dentro, retirando
de lá o velho ninho para que as aves possam construir um
novo.



Muito frequentes nas águas marinhas e salobras, os
Crustáceos estão também representados nas águas
doces. Uma das espécies conhecida por camarão-de-
água-doce (Gammarus pulex) não o é na realidade,
estando mais próxima das pulgas-da-areia (Talitrus
saltator) que aparecem nas nossas praias, ambas pertencendo ao grupo dos Anfípodes. Já entre
os Crustáceos Decápodes podemos encontrar o lagostim-de-rio (Austropotamobius pallipes),
nas últimas duas décadas muito ameaçado pela introdução de um seu parente americano, o
lagostim-vermelho (Procambarus clarkii), e também o verdadeiro camarão-de-água-doce
(Atyaephyra desmarestii). Este camarão, em tudo semelhante aos que estamos habituados a
comer, vive entre a vegetação aquática de ribeiras, barragens e lagunas, não ultrapassando
contudo um tamanho modesto (cerca de 3-4 cms no máximo).

Com o objectivo ambicioso de criar uma
homepage para cada uma das 5963 espécies
de anfíbios actualmente existentes à face da
Terra, o sítio AmphibiaWeb (http://
elib.cs.berkeley.edu/aw/index), promovido

pela Universidade da
Califórnia em Berke-
ley (EUA) conta já
com fotos e fichas de
mais de 1500 espécies.
Fornece também muita
informação sobre as
causas do declínio
deste fantástico grupo
de animais, para além

de possibilitar o acesso a listas e mapas de
distribuição de espécies existentes em cada
país. Outro link muito útil para compreender
o estado actual das populações de anfíbios é
o do Global Amphibian Assessment
(www.globalamphibians.org), onde se pode
constatar que cerca de 1/3 das espécies se
encontra ameaçada, sendo também certo que,
a nível mundial, 43% das populações de anfí-
bios está claramente em declínio.
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QUEStões CIentíficas
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Será que existem verdadeiros camarões nas
nossas ribeiras ?

Enviem-nos alguma questão relacionada com a vida selvagem que gostariam de esclarecer. Tentaremos responder às questões mais
interessantes nos próximos números da Madressilva.

A Rocha é uma organização cristã interna-
cional de conservação da natureza, cujo lema
é “estudar, disfrutar e cuidar do mundo que
Deus fez de uma forma tão maravilhosa”.
Fundado em 1983, o projecto português,
instalado em plena Ria de Alvor, foi o pri-
meiro de vários outros centros que hoje se
encontram
espalhados
pela Euro-
pa, Médio
O r i e n t e ,
Á f r i c a ,
A m é r i c a
do Norte e Ásia. Ao longo dos anos, A
Rocha tem desenvolvido um largo trabalho
de educação e sensibilização ambiental, para
além de produzir alguns dos poucos estudos
e levantamentos científicos existentes sobre a
fauna e a flora algarvias. Tem também pug-
nado pela protecção efectiva da Ria de Alvor
como Reserva Natural. Associação A Rocha:
A Cruzinha - Quinta da Rocha, 8501-903
Mexilhoeira Grande, Tel./Fax: 282968380,
Email: portugal@arocha.org.
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É durante os dois primei-
ros meses do ano que o
macho da perdiz-comum
(Alectoris rufa) inicia a
marcação do seu território,
adoptando comportamentos
estranhos e emitindo um
sonoro “pchi-pchi” mais
parecido com o silvo de um
comboio a vapor. Se um
outro macho aparece, segue-
se uma curiosa luta ritual em
que cada um deles gira em
torno do rival, procurando
evidenciar as penas listadas
do flanco. Pode seguir-se
uma cena de bicadas ou
tentativas de golpear com os
curtos esporões das patas,
mas estas escaramuças são
habitualmente raras e breves
e o macho mais fraco aban-
dona rapidamente o terreiro.
Um comportamento muito
semelhante é usado pelo
macho quando finalmente
recebe a visita de uma
fêmea, só que neste caso
tudo acaba com o acasala-
mento. O macho encarrega-
se também de construir o
ninho, uma simples cova no
solo, escondida entre a vege-
tação. A fêmea deposita aí
entre 10 a 20 ovos que são
incubados durante 24 dias

por ambos os parceiros. Um
dia após a eclosão, os perdi-
gotos já saem do ninho para
caçar insectos, às duas sema-
nas iniciam os primeiros voos
e quatro meses depois atin-
gem o tamanho dos pais.

Durante o Verão e o Outo-
no, os grupos familiares man-
têm-se unidos, com a ajuda
nomeadamente de uma diver-
sificada panóplia de sons,
sendo o mais conhecido um
típico “chuk-chuk-chuk-
chukaa” que trai a presença
destas companhias de perdi-
zes entre os matos rasteiros,
charnecas e terras de cultivo
que constituem o habitat
preferido desta espécie. O dia
da perdiz inicia-se com a
deslocação até ao charco ou
poça mais próxima para
beber água. O resto da manhã
e a tarde passa-os a alimen-
tar-se de sementes, folhas,
rebentos ou raízes, dieta
complementada, sobretudo
na época de criação, por
minhocas, caracóis, formigas,
gafanhotos e outros insectos.
Nas horas mais quentes do
dia, a perdiz refugia-se em
lugares abrigados, cuidando
da higiene pessoal. Toda esta
actividade se desenrola numa
área bastante reduzida (meio
hectare no máximo), pelo que
a ave raramente voa a não ser
que sinta a proximidade imi-
nente de um predador terres-
tre (raposa, caçador). Uma
vez ameaçada pelo ar (águias,
açor) mantém-se imóvel e

agachada no solo.
Em média, apenas 30 a

35% das crias de perdiz con-
segue chegar à idade adulta.
Uns 20% morrem por causas
naturais (predação, frio
excessivo), 5% por intoxica-
ção com pesticidas, caindo os
40-45% restantes às mãos dos
caçadores. Estes números são
obviamente distintos no inte-
rior das coutadas onde é feita
a eliminação selectiva dos
predadores ou se concretizam
largadas de aves criadas em
cativeiro. Estas largadas põe
em risco as características
genéticas da espécie, para
além de se poder questionar o
valor ético e desportivo que
existe em abater aves deso-
rientadas e quase indefesas.
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A PERDIZ

Corpo roliço, bico e patas
vermelhas, flancos listados, peito

com um típica colar negro
caracterizam machos e fêmeas,
que apenas se distinguem pelo
tamanho um pouco maior dos

primeiros.

Banalizada como peça
de caça e ave boa para

depenar e comer,
poucas pessoas têm

consciência da beleza
exótica da perdiz.

MATARMATARMATAR OUOUOU RespeitarRespeitarRespeitar ???
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Cara Senhora: sei que é uma
bruxa muito ocupada com as
suas magias e poções, mas
peço-lhe que perca um pouco
do seu tempo para me ouvir. Já
lá vão quase três anos que me
apanhou lá na serra, tão distraí-
da e parva andava eu a caçar
lesmas num enorme cogumelo.
Desculpou-se dizendo que as
secreções da minha pele eram
“frias” e repeliam o fogo, mas
desde que um dia queimou os
seus queridos dedinhos no
caldeirão apesar de gritar pos-
sessa “tu dele vives, tu o extin-
gues”, tem-me deixado sozinha
neste pedaço de quintal onde lá
vou sobrevivendo à custa das
minhocas, bichos-de-conta e
outra bicharada que felizmente
também por aqui abunda. Con-
fessou-me depois que aquele
encantamento
constava até
dos brasões
de um tal
Francisco I, rei
da França,
que ajudou e
muito a associar a minha ima-
gem à do fogo, tal como outros
povos mais antigos também
acreditavam. O fogo, esse na
verdade conheço-o bem. Pouco
tempo antes de me ter raptado
só dele escapei com vida por-
que o vento arrastou depressa
as chamas pela floresta onde
vivia e não atingiu os buracos do
solo onde eu e os meus vizinhos
nos encontrávamos à procura
de um pouco de humidade.
Acredito que sorte semelhante

de muitos dos meus antepassa-
dos tenha também contribuído
para a imagem de suposta
impunidade da minha espécie
perante o fogo, embora tudo
isso não passe de um grande
disparate. O muco que cobre o
meu corpo apenas evitaria
alguma chamuscadela ligeira,
mas, em contrapartida, prote-
ge-me dos meus inimigos pois
é algo venenoso, razão princi-
pal para o medo que em tantos
desperto, como é o caso do
seu gato preto que, sempre que
me vê, sai disparado bufando
de aflição. A verdade, Senhora
Bruxa, é que cada vez tenho
mais saudades do meu canti-
nho serrano, apesar de ser tão
modesto e desinteressante.
Nasci numa pequena poça de
água de um riacho perdido no
fundo de um barranco sem
nome. A minha mãe tinha-me
criado, durante vários meses,
dentro da barriga. Numa noite
de aguaceiros, mas com a lua
cheia a espreitar entre as
nuvens, segundo ela própria
gostava de me contar, arrastou-
se grávida até ao riacho e,
agarrando-se com força às
ervas da margem de forma a
não cair lá para dentro, deu à
luz salamandrinhas mais ou
menos bem despertas, eu
própria e os meus vinte irmãos
e irmãs. Depois, regressou
para junto do meu pai o qual
costumava dizer, com algum
desprezo, que água “só a da
chuva e às vezes até essa me
chateia !” Foi também num dia

muito húmido que, três meses
depois de nascer, abandonei o
riacho e vagueei pela floresta à
procura de um novo lar tendo,
por acaso, encontrado os meus
pais. Hoje, Senhora Bruxa, está
justamente a chover e recordei-
me de tudo isto, o que me dei-
xou muito triste. É que está na
altura de também eu encontrar
um companheiro. Uma vez, a
minha mãe segredou-me que os
machos da minha espécie,
embora um pouco abrutalhados,
acabam por dar às suas amadas
um presente mágico em forma
de cone que elas acabam por
guardar dentro de si e com o
qual conseguem depois fecun-
dar os óvulos segundo a sua
própria vontade. Como gosta
tanto de magias e sei que, no
fundo, é boazinha, acredito que
de certo compreenderá a minha
ansiedade. Por isso lhe peço,
Senhora Bruxa, que me leve na
sua vassoura de regresso à
floresta que tanto amo. Em
troca, prometo mostrar-lhe um
sítio onde crescem em abundân-
cia aqueles cogumelos brancos
e vermelhos que usa nas suas
feitiçarias.
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O regresso do bisonte
Até agora, o bisonte-europeu (Bison bonasus) apenas
sobrevivia na célebre floresta de Bialowiesa (Polónia) e

outros espaços florestais da Euro-
pa de Leste. São cerca de mil
animais, os únicos descendentes
deste bovídeo que, na Idade
Média percorria ainda todos os
bosques da Europa temperada,
incluindo a Península Ibérica.
Agora, no sul de França, foi cria-
do um parque de 700 ha para

aclimatar 13 bisontes polacos, na esperança de um dia
poderem ser libertados num espaço natural francês
capaz de acolher uma população inteiramente selvagem.

Novo roedor asiático
Uma nova espécie de roedor foi
recentemente descoberta nas mon-
tanhas de Khammouan (Laos). Este
animal, ao mesmo tempo parecido
com uma ratazana e um esquilo,
mas geneticamente mais próximo dos porquinhos-da-
Índia e das chinchilas, deixou tão perplexos os cientistas
da Wildlife Conservation Society que acabaram por
criar não só uma nova espécie mas mesmo uma família
inteiramente distinta para ele. O rato-das-rochas ou kha-
nyou (Laonastes aenigmamus) atinge 40 cms de compri-
mento total e era, pelo menos até agora, um petisco
bastante apreciado pelos camponeses locais.

O Parque Nacional de Doñana, um
dos dois locais com populações
ainda significativas de Lince-
ibérico em Espanha, tem vindo a
perder condições adequadas para a
multiplicação da espécie. Um estu-
do recentemente publicado na
revista espanhola Quercus,
demonstra que, se em 2001 todas
as fêmeas com crias possuíam
territórios no interior do Parque, já
em 2004 tal acontecia com apenas
40% das fêmeas. Das restantes,
outros 40% ocupavam áreas do
Parque Natural del Entorno de
Doñana e 20% localizavam-se já
fora de ambas as áreas protegidas.
Apesar de o número total de
fêmeas reprodutoras se manter
mais ou menos estável, o facto é
que o Parque Nacional tem vindo a
perder efectivos. E isso é também
evidenciado pelo crescente número
de linces atropelados nas zonas
circundantes (15 animais mortos
nos últimos 5 anos) onde prolife-
ram novas vias rodoviárias e um
trânsito cada vez mais intenso de
automóveis, jipes e quads. A prin-
cipal razão para esta surpreendente
incapacidade de uma das mais
emblemáticas áreas protegidas
espanholas em resguardar a sua
jóia mais valiosa, está, ao que
parece, simplesmente na crescente
escassez de coelho-bravo dentro
do Parque. Aparentemente, alguém
se esqueceu que um predador só
sobrevive se a sua presa de eleição
conseguir prosperar...
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Montado português certificado
Numa estreia mundial, 912 ha de montado de sobro
foram certificados pelo programa SmartWood da Rain-
forest Alliance, de acordo com os requisitos de gestão
florestal sustentável do FSC (Florest Ste-
wardship Council). Situados na região de
Coruche, estes montados produtores de
cortiça, são propriedade da Fruticor, uma
empresa do Grupo Amorim. SmartWood é
a mais antiga certificação florestal interna-
cional, garantindo as boas práticas ecológicas em cerca
de 28 milhões de hectares de floresta em todo mundo.
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Lixo ao mar
Segundo um relatório do Greenpeace, os
oceanos estão a ficar gravemente contamina-
dos pelo lixo que continua-
mente aí depositamos. Cada
ano, são deitados ao mar 6,4
milhões de toneladas de resí-
duos, plásticos na sua maioria,
dos quais apenas uns 15%
acaba por vir dar às praias,
podendo eventualmente ser
recolhidos. O resto vai directamente para o
fundo dos oceanos.

Redes de deriva
Em contrapartida para o regresso em 2006 dos barcos de pesca da
União Europeia, incluindo alguns portugueses, às águas de Marro-
cos, este país receberá ajudas comunitárias para modernizar a sua
frota pesqueira. Uma parte substancial desse apoio destina-se a aca-
bar com a pesca com redes de deriva sobretudo orientada para a
pesca do peixe-espada. Calcula-se que esta arte de pesca, actualmente alvo de proibições e
moratórias internacionais que resultam directamente de campanhas protagonizadas, desde há
vários anos, por organizações como o WWF ou o Greenpeace, provoca a morte acidental, em
cada ano, de mais de 6 mil golfinhos e 70 mil tintureiras, peixes-rato, anequins e outras espé-
cies de tubarões pelágicos, tudo isso só nas águas mediterrânicas e atlânticas em volta do
estreito de Gibraltar.

Página 10

Amêijoas abissais
Uma expedição da American Geophysical Society à
Antarctida para estudar os sedimentos dos fundos
marinhos tornados mais acessíveis pelo crescente
desprendimento de grandes blocos da calote de gelos
polares, propiciou uma descoberta inesperada. A mais
de 800m de profundidade sob a capa de gelos, foi
possível filmar e identificar comunidades marinhas
bentónicas que habitam esses fundos abissais, com
relevo para várias novas espécies de moluscos bival-

ves. A fonte de energia na
base destes ecossistemas
isolados, frios e sem luz,
seria o metano, gás hidrocar-
boneto que se escapa dos
sedimentos do leito oceânico.

Apanhar meixões é crime
Como quase sempre nestes casos em Portugal,
diz-se “ele ainda há muito disso por aí” mas
nunca se fazem estudos ou avaliações rigoro-
sas. O certo é que, em mui-
tas regiões europeias, a
enguia (Anguilla anguilla)
sofreu uma quebra de 75 a 80% nos seus efec-
tivos. A culpa é sobretudo da apanha indiscri-
minada e criminosa do meixão (fase imatura)
durante a sua entrada, no inicio de cada ano,
nos estuários, mas também da poluição das
águas e da construção de grandes barragens.

Esponjas contra cancro
Hymeniacidon sanguinea é uma
esponja laranja, comum nas poças de
água deixadas entre as rochas durante
a maré baixa. Uma equipa da Welsh
School of Pharmacy descobriu agora
que substâncias ainda pouco conheci-
das, presentes no corpo deste tipo de
esponjas, inibem o crescimento das
células cancerosas responsáveis pelo
cancro da mama e dos pulmões. Mais
u m a i n e q u í v o c a
demonstração da vital
importância em preser-
var a biodiversidade
que nos resta.

Habitat prioritário nº 5140 (Directiva 92/43/CEE)

- Matos baixos de estevas e tojos que cobrem as arribas lito-
rais da Costa Vicentina.
- As plantas dominantes em substrato calcário (Península de
Sagres) são a esteva-de-Sagres (Cistus palhinhae)�, o tojo-
prateado (Ulex erinaceus)� e o tojo-do-sul (Genista hirsuta
algarbiensis), qualquer uma delas endémica do Algarve,
razão que está na base da originalidade e valor botânico deste
habitat. Mais a norte distribui-se fundamentalmente sobre
crostas ferruginosas, alcalinas e semi-áridas, resultantes da
alteração dos xistos. Neste caso, a acompanhar a esteva e o
tojo-do-sul, aparecem outros arbustos como o tojo-molar
(Genista triacanthos), o queiró (Calluna vulgaris) e o tomi-
lho-peludo (Thymus villosus).
- Estes matos constituem um importante factor de retenção do
solo e da humidade, sendo povoados por uma fauna diversifi-
cada que aqui encontra refúgio e alimento, com particular
relevo para répteis como a lagartixa-do-mato-ibérica
(Psammodromus hispanicus)� ou pequenas aves como a
toutinegra-de-cabeça-preta (Sylvia melanocephala)� e o
rabirruivo-preto (Phoenicurus ochrurus).

Matos rasteiros no
Assabanito (Vila do
Bispo)
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Habitats Naturais da Europa
Estevais endémicos
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Sugestão de visita
A 1 km do Cabo de S. Vicente e perto do Forte de Belixe, situa-se, para
poente, a enseada da Armação Nova. Além de uma paisagem deslum-
brante, formações geológicas interessantes (escarpa de falha, fósseis) e
um estimável valor histórico-cultural (terá sido aí que os restos mortais
do santo desembarcaram), podem encontrar-se extensas plataformas
calcárias profundamente erosionadas (lapiás) e cobertas por matos
rasteiros de esteva e tojos.

�

�

�

�



em a circunstância de o Freixo ser primo da
oliveira lhe vale grande coisa. Para aqueles
que vêem uma ribeira apenas como um

simples canal de escoamento das águas e não des-
cansam enquanto não conseguem "limpá-la", arra-
sando com um bulldozer toda a vegetação ribeiri-
nha ou, melhor ainda, cimentando as suas margens,
o Freixo tem sido uma vítima habitual, sobretudo
enquanto jovem árvore perdida no meio das outras
plantas da borda de água. Não admira pois que em
muitas das nossas principais ribeiras, a paisagem já
não seja, como outrora, pontuada pela silhueta
inconfundível dos robustos freixos, capazes de
suportar a violência das enxurradas invernais.

A adaptação do Freixo às dificuldades da
vida junto a ribeiras de regime torrencial tão impre-
visível, tê-lo-á talvez levado a desenvolver o hábito
de perder as folhas durante a época das chuvas.
Assim, no Outono e no Inverno, estas árvores erguem para os céus os seus ramos despi-
dos, como que implorando o regresso do bom tempo.

Mas no meio do frio e da chuva, no aconchego da seiva que percorre lentamente o
tronco e os ramos, o Freixo, longe de estar completamente adormecido, prepara já o

regresso de uma nova época. E é assim que, por vezes ainda em pleno Inver-
no ou logo no início da Primavera, entre Dezembro e Março, ele produz uns
pequenos cachos piramidais que crescem, aos pares, pendentes ao longo dos
ramos ainda nus. São constituídos por umas duas dezenas de flores, tímidas
e pouco vistosas, sem cálice nem corola. Uma inspecção mais atenta permite

distinguir, em cada uma delas, um volumoso ovário esverdeado, prolongado por um
estilete coroado por dois estigmas longos e acastanhados, e ladeado por dois estames

de anteras globosas também de cor castanha.
Em breve, o pólen libertado pelas anteras é arrastado pelo vento perdendo-se aos

milhares os seus pequeninos grãos, germens masculinos de uma nova vida. Mas alguns
acabam por cair no sítio certo, isto é, sobre os estigmas pegajosos de outras flores de frei-
xo. A célula masculina emite então um prolongamento que vai abrindo caminho ao longo
do estilete, crescendo à custa dos materiais provenientes dos tecidos vegetais por onde
passa. Por fim, atinge o ovário onde se concretiza a fusão com um dos óvulos aí encerra-
dos. Se o tempo estiver favorável, a transformação do ovário em fruto começa de imedia-
to, não aguardando pela fecundação dos outros óvulos. O fruto do freixo, designado por
"sâmara" possui, assim, uma única semente envolvida pelo pericarpo, invólucro que
resulta do espessamento das paredes do ovário. Neste caso, o pericarpo tem uma forma
bem especial, prolongando-se numa asa membranosa em forma de ferro de lança.
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O Freixo: senhor do vento
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N
Quando os cachos de sâmaras (cada uma com 2-4 cm de comprimento) aparecem

sobre os ramos, substituindo os ramalhetes florais, já a Primavera entretanto chegou e,
com ela, os freixos tornam a cobrir-se de folhas verdes, verdadeiras máquinas de produ-
ção de alimentos através da fotossíntese, tão necessários após a penúria do Inverno. As
folhas do freixo crescem aos pares sobre os ramos e tornam-se verdadeiramente grandes,
embora quase ninguém dê por isso. A razão está no facto de cada folha ser constituída por
3 a 7 folíolos, isto é, folhas secundárias dispostas ao longo de um eixo comum. Cada
folíolo tem 3-8 cm de comprimento, apresentando a margem claramente dentada na meta-
de superior.

No final do Verão, as sâmaras estão já bem maduras, apresentando um tom amare-
lado característico. O vento vai então desempenhar de novo o seu papel pois ao despren-
der-se do ramo e com a ajuda da sua asa especial, a sâmara gira sobre si própria, podendo
assim manter-se no ar mais algum tempo e ser arrastada a uma boa distância. Com um
bocado de sorte, ela aterrará sobre um pedaço de terra funda e fresca, onde em breve a
semente poderá germinar dando origem a um pequenino freixo, a princípio com folhas
simples, depois mais parecidas com as dos pais. Se o Homem ou algum herbívoro não
interromper bruscamente o seu desenvolvimento, a nova árvore crescerá rapidamente
pronta a desafiar as tormentas do Inverno.
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Freixo
Fraxinus angustifolia

Características
Árvore de folha caduca, com tronco curto e grosso, ramos numerosos e
erguidos e copa arredondada. Casca acinzentada e fendida verticalmente.
Altura - 10 a 15 m (até 25 m em condições favoráveis).
Distribuição
O Freixo encontra-se na zona ocidental da região mediterrânica, excep-
tuando as suas franjas norte e sudeste. Habita as margens dos cursos de
água e as várzeas com solos frescos e profundos de vales e barrancos.
Protecção
Espécie ainda bastante comum no Algarve, embora o corte indiscrimina-
do da vegetação ribeirinha durante as campanhas de "regularização" de
margens e de "limpeza" das ribeiras, a tenha feito praticamente desapare-
cer de muitos troços dos principais cursos de água.
Espécies semelhantes
Cultivados como árvores ornamentais, o que aliás acontece também com
o Freixo, surgem no Algarve o Freixo-do-norte (Fraxinus excelsior),
muito semelhante ao anterior mas geralmente de maior porte, com folhas
algo peludas no verso e flores arroxeadas, e o Freixo-florido (Fraxinus
ornus), facilmente diferenciável do Freixo por ter os folíolos mais largos
e porque as suas flores, providas de corola branca, surgem na Primavera
ao mesmo tempo que as folhas, produzindo vistosos ramalhetes.

Reino: Plantas
Divisão: Angiospérmicas

Classe: Dicotiledóneas
Ordem: Oleales

Família: Oleáceas

Freixo-florido


